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Resumo: 
O marco teórico que guiou esta investigação dá destaque ao conhecimento actual mais relevante em três áreas do saber então complementares neste processo científico. Referimo-nos, em primeiro lugar, a autores de referência no campo do desenvolvimento sociomoral. Neste caso, seguimos, sobretudo, a Piaget, Kohlberg, Gilligan e Selman. E, em segundo lugar, privilegiaram-se aqui as teorias sóciocultural e histórico-cultural da aprendizagem, pelo que recorremos, pelo menos em parte, a Vygotsky, Bruner, Mercer, Rogoff, Daniels, Wells. Por último, e, em terceiro lugar, centramo-nos num modelo social há quarenta anos disponível em Portugal, isto é, no modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna, uma vez que assenta, essencialmente, nessas perspectivas e, acima de tudo, porque serviu de contexto ao presente estudo.

Pretendia-se, com este, saber se as práticas pedagógicas que integram esse modelo, sobretudo, o Conselho de Cooperação Educativa, eram potenciadores do desenvolvimento sociomoral. Para isso, acompanhou-se um grupo/turma no ano de entrada e no de saída no primeiro ciclo da escolaridade básica. No essencial, recorreu-se, aqui, à totalidade dos Diários de Turma produzidos pelos alunos nesse período de tempo e, ainda, à observação e registo áudio dos respectivos Conselhos bem como às actas lavradas em cada uma dessas reuniões. Efectuada a análise de conteúdo às ocorrências registadas nos Diários de Turma e, a partir daquela com que se gastava mais tempo em cada Conselho, analisou-se o raciocínio dos sujeitos sobre as estratégias de negociação que os conduziu à resolução dessas situações concretas.
Assim, conclui-se que, o Diário de Turma e o Conselho de Cooperação Educativa, parecem revelar-se meios eficazes na promoção do desenvolvimento. Na medida em que aquele instrumento de mediação comunitária oferece aos seus membros a possibilidade de (re)pensar e (re)construir conjuntamente as relações que, no quotidiano, emergem da vida e do trabalho em comum. E, como consequência da participação de todos na procura de uma solução para os problemas do grupo, verificam-se avanços significativos na forma de pensar dos alunos, por meio da ajuda que uns recebem dos outros durante essas discussões cooperadas.
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